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EDITORIAL

Com o presente número, a CANINDÉ completa sua terceira edição
anual, sempre procurando atingir um bom nível de qualidade e divulgar
na comunidade arqueológica os mais recentes trabalhos produzidos por
alguns de seus membros. Continuamos com a política aberta, de não rece-
ber apenas contribuições de pesquisadores com alguma ligação com o MAX.
Aliás, este número contempla artigos de diversos pesquisadores, amplian-
do, assim uma integração institucional e abrindo um canal com arqueólo-
gos estrangeiros, do México e da Argentina.

Como já foi bastante divulgado no último Congresso da Sociedade de
Arqueologia Brasileira, através do folder específico, os dois primeiros nú-
meros da revista se encontram integralmente disponibilizados na Internet,
na página do Museu, e a esses logo se seguirá o presente, de forma a
possibilitar um amplo acesso à produção aqui veiculada.
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CAPTAÇÃO DE RECURSOS NATURAIS E
INDÚSTRIA LÍTICA DE

ÁGUA LIMPA, MONTE ALTO - SÃO PAULO

SUZANA CESAR GOUVEIA FERNANDES
*

ABSTRACT

Archaeologists are more and more concerned about connection
between natural resources and archaeological site. Material culture is the
consequence of such a connection and expresses the way how prehistoric
population could obtain from the environment the necessary resources to
survive. This work aims at the lithic industry characteristics of Água Limpa
archaeological site, which analysis is based on a litologic availability
resources collection. The connection between raw materials and lithic
evidences can reveal the previous population technological potential and
haw they lived in the region, offer us all the conditions to understand
their ability and the use of their manufactured.

Palavras-chave: Sítio Arqueológico Água Limpa, Lítico, Captação de
Recursos Litológicos, Serra do Jabuticabal.
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INTRODUÇÃO

O estudo da cultura material do Sítio Arqueológico Água Limpa é
parte integrante da Dissertação de Mestrado “Estudo tecnotipológico
da cultura material das populações pré-históricas do vale do rio Turvo,
Monte Alto, São Paulo e a Tradição Aratu-Sapucaí”, desenvolvida no
âmbito do Projeto Turvo, coordenado por Alves -Museu de Arqueologia
e Etnologia da Universidade de São Paulo. (Fernandes, 2001). No pre-
sente trabalho salientamos a análise dos vestígios líticos (campanhas
de 1993/94), realizadas com a orientação de Morais (MAE/USP), e sua
relação com as possíveis fontes de matérias-primas disponíveis.

Durante as campanhas de laboratório, incorporamos às atividades
incursões a campo, cujo objetivo era conhecer o entorno do Sítio Água
Limpa, identificando os recursos naturais existentes - fontes de matéria-
prima lítica e cerâmica, fauna e flora, para tentar compreender como as
populações interagiam com o meio-ambiente.

A relação entre a indústria lítica e os recursos litológicos existen-
tes se desenvolveram com base nas pesquisas de Tixier, Inizan & Roche
(1980) e Morais (1980, 1983), que não consideram válido o estudo dos
vestígios líticos apenas com base em sua tipologia, enquanto coleções
representativas reconhecidas durante a identificação de caracteres es-
pecíficos. Trata-se de analisar também o potencial tecnológico do qual
tais vestígios fazem parte, resultando em sua confecção e utilização e
abrangendo desde a seleção da matéria-prima até o descarte do artefa-
to.

Desta forma a escolha de determinadas rochas é tão importante quan-
to às características físicas das mesmas, pois são indicativos de um conhe-
cimento prévio por parte daqueles que as utilizou. Este processo de esco-
lha e utilização pode também revelar, por meio dos vestígios líticos encon-
trados e analisados, uma tendência à experimentação contínua das maté-
rias-primas ou uma utilização generalizada dos recursos disponíveis, de-
monstrando a existência de um suporte litológico farto e/ou uma situação
em que tais vestígios não necessitem de cuidados específicos ao serem
confeccionados.

Além disso, ao definir e localizar as fontes litológicas do entorno de
um sítio, o arqueólogo pode se deparar com a presença ou não das matéri-
as-primas  correspondentes aos vestígios evidenciados. No último caso,
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são levantadas questões de suma importância, como troca e o transporte
de recursos naturais no período pré-histórico.

A procura da caracterização da indústria lítica de Água Limpa, feita á
luz de sua relação com os recursos naturais, perpassou todas estas ques-
tões. Para os pesquisadores envolvidos, abriu um leque de informações
gerais a respeito das atividades executadas naquele espaço e sobre os me-
canismos de resposta às condições ambientais, muitas vezes, adversas.

INDÚSTRIA LÍTICA DE ÁGUA LIMPA

A análise da indústria lítica de Água Limpa seguiu alguns procedi-
mentos e etapas realizadas de maneira seqüencial. Em um primeiro mo-
mento houve o reconhecimento dos vestígios líticos como um todo, identi-
ficando os que foram apenas manuseados, daqueles que foram de fato
confeccionados e utilizados. A partir de então, foi possível definir que tipo
de matéria-prima o homem de Água Limpa teve contato e qual as inter-
venções utilizadas para a confecção de seus instrumentos. A identificação
tipológica dos artefatos foi resultante desta etapa, pois com a identificação
de marcas próprias da confecção e do uso chegamos aos mesmos.

Ao final desta primeira triagem tipológica, o material lítico foi separa-
do em quatro categorias: 1) Massa Primordial – matérias-primas aptas ao
lascamento, em seu estado natural; 2) Matriz – matérias-primas que re-
sultaram em produtos de debitagem; 3) Produto do Talhe/Debitagem/Re-
toque e 4) Resíduo. (Morais, 1987).

Assim, ao reconhecer o artefato, chegamos também ao objetivo final
do homem que o produziu e qual a técnica despendida. Tal procedimento
privilegia a análise da cultura material lítica em todas as suas dimensões
históricas, já que durante a confecção de uma peça lítica, existe o compar-
tilhar de um conjunto de ações comunitárias, que envolvem etapas de
naturezas diversas, como a busca e escolha da matéria-prima, a utilização
cotidiana do artefato, o descarte e possíveis reutilizações – algumas vezes
com nova função.

Portanto, após a identificação tipológica, o material lítico foi classifi-
cado de acordo com a intencionalidade de produção; Morfologia associada
a características funcionais, segundo a leitura de Pallestrini (1978) e Mo-
rais (1983), adaptada ao tipo de vestígio evidenciado no Sítio Água Limpa.1
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Ao todo 307 peças líticas foram analisadas, sendo que 153 delas são
Peças Preparatórias e de Natureza Acidental: blocos, núcleos, percutores,

Grupos Tipos Porcentagem

Peças preparatórias Bloco 15,63%
Núcleos 22,14%
Lascas iniciais 2,28%
Lasca de descorticamento 0,65%
Percutor 6,51%

Peças de natureza acidental Resíduo 4,56%
Bem Social 3,90%

Peças utilizadas Bigorna 0,97%
Batedor 0,65%
Polidor 3,58%

artefatos Faca 0,97%
Lasca sem retoque 13,02%
Lasca com retoque 3,58%
Raspador 3,25%
Almofariz 1,30%
Lâmina de Machado polido 4,88%
Mão de Pilão 1,62%
Lesma 0,32%
Plaina 0,32%
Talhador 0,32%
Furador 0,65%
Chopping-Tool 0,32%
Instrumentos de função dupla 2,93%
Instrumentos fragmentados 12,05%

Tabela 1 - Classificação da indústria lítica do Sítio Arqueológico de Água Limpa

1 Os bens sociais (classificados como Peças de Natureza Acidental – ver Tabela 1) não
podem ser considerados Peças Preparatórias – Massas Primordiais ou Matrizes, na
separação em categorias – pois não serviam a atividades de cunho econômico.
Identificados como silexitos, os bens sociais, possivelmente, apresentavam uma função
simbólica (Binford, 1962). Sua classificação, enquanto Peças de Natureza Acidental,
foi uma opção na medida em que é evidente que não existiu um trabalho anterior à
sua utilização, pois seu uso independe da ação humana, mas depende da natureza.
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bens sociais, lascas de descorticamento, lascas inicias e resíduos - 77 Peças
Utilizadas e artefatos polidos: lâmina de machado, almofariz, mão-de-pi-
lão, polidor, instrumentos de dupla função e instrumentos fragmentados
sem identificação de forma - e 77 lascados: faca, lascas com e sem reto-
ques, raspador, ponta, lesma, plaina, talhador, furador, chopping-tool e
instrumentos de função dupla.

O SÍTIO ARQUEOLÓGICO ÁGUA LIMPA E SEUS RECURSOS
NATURAIS

O Sítio Arqueológico Água Limpa (21º 16’ S e 48º 33’ W)2 localiza-se
no vale da Serra do Jabuticabal, a cerca de sete Km do centro de Monte
Alto (21º 15’ S e 48º 29’ W). Toda a extensão do Sítio serve atualmente
para o plantio e há cerca de 200 m, em uma área ainda não escavada, mas
onde tem sido encontrados vestígios na superfície, existe um pasto para
rebanho de pequeno porte as margens do córrego Água Limpa (21º 16’ S e
48º 32’ W). O outro córrego vizinho ao Sítio que, no entanto, sofre mais
com o índice pluviométrico anual, é o córrego Santa Luzia, distante cerca
de 300 m.

O paredão rochoso mais próximo fica a leste, aproximadamente
um Km, onde podemos observar as escarpas areníticas próprias do relevo
da região. Sem dúvida, os afloramentos rochosos da Serra do Jabuticabal,
oferecem um conjunto de recursos hídricos e litológicos privilegiados, pois
além da proximidade, são abundantes.

A identificação do entorno tem sido feita por Alves e equipe desde o
início das pesquisas em 1992 (Alves & Calleffo, 2000) com a cooperação
dos moradores locais, que nos forneceram valiosas informações orais, in-
tensificando-se nos anos de 1998 a 2000.

A região denominada Planalto de Monte Alto está inserida na micro-
região homogênea da Serra do Jabuticabal. Segundo Almeida (1964), o
Planalto de Monte Alto faz parte do chamado Planalto Ocidental, apre-
sentando diversos pontos de contato com outra província geomorfológica
localizada a leste e denominada Cuestas Basálticas. O Plantalto Ocidental

2 Coordenadas geográficas marcadas por Global Position System – GPS Magellan 2000.
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caracteriza-se por ser uma grande região com geologia quase que exclusi-
vamente do Grupo Bauru3, representante da última sedimentação
mesozóica da Bacia do Paraná, em que podemos observar seqüências de
camadas dentríticas, em sua maioria arenosas, resultado da deposição flu-
vial.

Segundo as pesquisas desenvolvidas no Planalto de Monte Alto
por Mezzalira (1974) e Del Grossi (1982), o basalto é a rocha onde a sedi-
mentação Bauru está assentada, presente em cortes superficiais de até
108 m de profundidade, juntamente com o arenito de granulação média e
fina, nas camadas mais recentes.

Nas escarpas areníticas (600 a 680 m) estão presentes o arenito
Bauru calcífero e, em menor número, silicificado. Nos baixos chapadões
(520 a 580 m) verifica-se o solo vermelho escuro, fruto da decomposição do
arenito com cimento calcário. Próximo aos córregos observa-se a presença
de cascalheiras com seixos de basalto exibindo muitas arestas. Já os solos
das várzeas caracterizam-se por terraços fluviais de areia e material escu-
ro e argiloso, com ampla saturação de água e material orgânico. O arenito
observado na região é encontrado com elevadas taxa de decomposição nas
cotas de 540 a 560 m. De 600 a 700 m aparecem ao longo das escarpas o
arenito calcífero, mais resistente e com uma grande porcentagem de
moscovita.

A litologia do Grupo Bauru abrange, além das rochas já citadas, as
variações: siltitos, argilitos e conglomerados, com predominância na colora-
ção amarela-avermelhada, resultado da presença de óxido de ferro.

Parte desta uniformidade litológica pode ser observada nos espigões
com altitude superior a 600 m que se apresentam na forma de escarpas
areníticas com relevo pouco variável e vertentes não muito angulosas. Tais
características são determinadas pela qualidade do solo e
consequentemente pela vegetação, sem nenhuma relação com a
pluviosidade anual. Segundo Gonzaga de Campos (1987), esta particulari-
dade da região a que chama de “o terceiro planalto do Estado de São Pau-
lo”, abrange uma área extensa entre os rios Pardo e Turvo, entre o Turvo
e o Tietê, trechos do baixo rio do Peixe e o alto curso do Paranapanema.
No entanto, é justamente no Município de Monte Alto que esta uniformi-

3 O grupo Bauru pertence a uma área que abrange o oeste do rio São Francisco e Goiás,
desce uma faixa de arenito desde o extremo sudeste da Bahia, passando por Minas
Gerais até São Paulo e Mato Grosso.
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dade começa a apresentar particularidades. Neste trecho, a serra do
Jabuticabal atinge a maior altitude de toda a Província, chegando a ter
735 m de altura, distribuídos por uma série de bordas escarpadas com
vegetação ainda preservada e onde a declividade é acentuada, caracteri-
zando a região como sendo fundamental na tarefa de divisor de águas dos
rios que se dirigem tanto para o Tietê, quanto para o rio Grande.

Segundo Ab’Saber (1969) qualifica-se como um das mais típicas áre-

as tabuliformes de centro de bacias encontradas no país. Notamos que
muitos afluentes e córregos menores findam no Município, fazendo com
que o vale do Jabuticabal, em Monte Alto, seja o encontro de redes
hidrográficas fundamentais para o Estado de São Paulo. Exatamente aí,
existe a confluência dos córregos das bacias do rio Grande (norte), rio
Tiête (sul) e também do rio Pardo (leste), já que o córrego do Tijuco, seu
afluente, chega nas proximidades de Monte Alto.

A região destaca-se pela presença de dois tipos de solo: latossolo roxo
e vermelho escuro, próprios de áreas que apresentam clima tropical, com
temperaturas e precipitações altas, como as encontradas em grande parte
da Bacia do Paraná (Amenomori, 1999).

Pertence ao “Domínio Morfo-Climático” dos chapadões florestados
do oeste paulista, onde se encontra em uma faixa de transição entre áreas
tropicais florestadas e o domínio dos chapadões tropicais, com cerrado e
florestas de galerias (Ab`Saber, 1977).

Nas escarpas a vegetação está mais preservada devido à declividade
do terreno, indicando uma floresta latifoliada tropical semi-decídua e ár-
vores de médio porte, com destaque para as espécies da família de
leguminosas. Próximo aos córregos, onde os solos são mais úmidos e pro-
fundos, a vegetação ganha um porte maior (Del Grossi, 1982). Estes eram
os locais onde provavelmente a maior parte dos animais foi capturada,
durante o período da pré-história. (Alves & Calleffo, 2000; Calleffo, 2000).

Nos baixos chapadões a vegetação original quase não é mais vista
em função da ocupação do solo pela agricultura. Os únicos pontos onde
encontramos uma vegetação ainda pouco remexida nos indica uma flores-
ta secundária, subcaducifólia tropical de clima semi-úmido com estação de
seca bem demarcada e presença de árvores altas, em média de 12 a 20 m.
Apresenta grande quantidade de epífitas, cipós, lianas e dossel entreaber-
to. Já as várzeas são caracterizadas pela presença de uma mata de galeria
de pequeno porte, junto aos córregos, ribeirões e rios, e com gramíneas
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que atualmente servem de pasto para os pequenos rebanhos locais (Del
Grossi, 1982).

O rio Turvo e o ribeirão dos Porcos se destacam na região. O pri-
meiro nasce em Monte Alto e é o maior coletor de águas do Município.
Bem como os pequenos ribeirões ramificados de seu corpo principal, nasce
nas escarpas areníticas, percorrendo um caminho de direção Norte-Sul
não visto nos principais rios de São Paulo, que apresentam um paralelismo
em direção leste-oeste. O padrão litológico encontrado e identificado nas
resistentes escarpas areníticas determina o curso diferenciado do Turvo
que acaba se ramificando em partes menos resistentes e com poder erosivo
maior.

Da mesma forma, o ribeirão da Onça, que apresenta característi-
cas distintas, pois faz parte de uma pequena bacia de drenagem com vári-
as ramificações provenientes do rio da Onça, também desce do vale vindo
das escarpas areníticas. O alto índice de ramificações está intimamente
relacionado com a presença de arenito carbonático ou silicificado, que apre-
sentam pouca permeabilidade, não colaborando para a infiltração da água
no solo (Del Grossi, 1982). Parte destes córregos que nascem nas escarpas
ocasionam, em épocas de chuva, o escoamento do material dentrítico até o
vale.

MATÉRIAS-PRIMA UTILIZADAS

O relacionamento entre a indústria lítica analisada e o padrão litológico
da região, enquanto área de captação de recursos naturais para a confec-
ção de artefatos líticos, nos pareceu uma questão que, a princípio, estaria
apenas relacionada ao entorno do Sítio Água Limpa. Traçamos, a partir
daí, um raio de ação das populações pré-históricas com os recursos natu-
rais identificados: paredões rochosos, recursos hídricos,  cascalheiras, fon-
tes de argila, etc. No entanto, ao definir as fronteiras geológicas de Água
Limpa, notamos sua característica de região tabuliforme, podendo indicar,
indiretamente, uma outra fonte de recursos naturais transportados por
uma rede hidrográfica direcionada a leste-oeste e que tornaria possível a
presença de elementos litológicos do Grupo São Bento, presente a cerca
de setenta (70) Km de distância de Monte Alto, no Município vizinho de
Jabuticabal.
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O Grupo São Bento é caracterizado por rochas de origem vulcânica
toleíticas em derrames basálticos de coloração cinza e negra, intercalados
de arenito de granulação fina, sem grande diferenciação do que foi encon-
trado nas pesquisas desenvolvidas nos poços da região de Monte Alto. O
basalto e o arenito são, portanto, as rochas características de ambos os
grupos pesquisados: Bauru e São Bento, não sendo verificada praticamen-
te nenhuma diferença quanto sua composição.

A Formação Adamantina (Ka), Grupo Bauru, do qual o Município de
Monte Alto faz parte, apresenta afloramentos com grande variação de
estruturas sedimentares de natureza hidrodinâmica. Os arenitos finos e
médios de cor rosada, muitas vezes apresentam pequenos nódulos
milimétricos de argilitos ou siltitos e os seus estratos freqüentemente es-
tão associados ao carbonato de cálcio, argila e outros tipos de cimento
silicoso.

Em Água Limpa o que verificamos é um farto aproveitamento das
rochas silicosas, formadas por processos metamórficos e sedimentares,
como são os quartzitos, silexitos e arenitos. Apesar disso não existe um
descarte das Rochas Ígneas, já que o basalto foi também matéria-prima
com alta porcentagem de utilização.

As rochas silicosas apresentam, sem dúvida, algumas vantagens se o
objetivo final  for o lascamento. Neste caso, sua constituição apresenta
Grupos Tipos Porcentagem

Mineral Quartzo 6,5%

Rocha ígnea Basalto 24,39%

Rochas Sedimentares Silexito 41%
Arenito 4,47%
Arenito Silicificado 3,25%

Rocha Metamórfica Quartzito 19%

Rocha Secundária Crosta Laterítica (Laterita) 0,9%

Resina Âmbar 0,4%

Tabela 2 - Classificação das matérias-primas presentes na indústria lítica do Sítio Arqueológico
de Água Limpa
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dureza considerada alta, sobretudo quando caracterizada a homogeneidade
de seus cristais, permitindo quebras regulares  (seguindo a orientação
física dos mesmos) com fratura conchoidal (Dana, 1978, Araújo, 1991).

A preferência pelas rochas silicosas é confirmada pela sua constân-
cia nos núcleos coletados, em que o silexito e o quartzito foram as duas
rochas mais presentes, respectivamente 80,7 % e 11,5 %. Mesmo assim,
no caso dos blocos o que notamos foi uma grande mescla de minerais e
rochas. Com exceção do âmbar (resina de origem vegetal), todas as maté-
rias-primas localizadas no Sítio se fazem representar nos blocos com as
seguintes porcentagens: quartzo (15,5 %), basalto (24,4 %), silexito (17,7
%), arenito (13,3 %), arenito silicificado (2,2 %), quartzito (22,2 %) e
crosta laterítica (4,4 %). O basalto, neste caso, está de acordo com o tipo
de padrão litológico regional e é a rocha mais representativa.

Silexito, quartzo, âmbar e arenito, são as matérias-primas das Peças
de Natureza Acidental, especificamente os resíduos de lascamento, com
clara preferência para a primeira com 76,9 % de presença. Demonstrando
novamente uma predileção para o silexito e suas variações (estratificado,
nodular, brechóide, porcelanito, bandado, maciço e ágata), além do conhe-
cimento no preparo de artefatos líticos, pois o silexito apresenta, via de
regra, fratura concóide compacta, com granulação fina e que oferece segu-
rança e resultado no momento do lascamento. Quartzo, âmbar e arenito
tem representação de apenas 22,8 % junto aos resíduos. Existe a possibili-
dade de, por não termos localizado nenhuma oficina de lascamento, estar-
mos apenas nos referindo a uma pequena parte das Peças de Natureza
Acidental de Água Limpa. No entanto, este resultado não foge ao que já
havia sido visto nos núcleos (esgotados, cilíndricos, globulares, poliédricos,
corticais e bipolar), em que o silexito é a rocha mais utilizada e mesmo o
arenito e o arenito silicificado não apresentam destaque.

A intensa utilização e captação dos recursos litológicos disponíveis,
verificados nas Peças Preparatórias e de Natureza Acidental, são caracte-
rísticas da tecnologia utilizada para a confecção de artefatos e é corrobora-
da pela alta porcentagem de blocos (15, 63 %) , núcleos (22, 14 %) e resí-
duos (4, 56 %).

Lascas iniciais e de descorticamento, bem como os instrumentos
lascados foram também confeccionados pelo uso do silexito. Os seguintes
vestígios somente utilizaram o silexito como matéria-prima: ponta, plaina,
raspador, furador e faca. Lascas com e sem retoque apresentaram nova-
mente uma alta porcentagem desta rocha (72, 7 % e 50 % respectivamen-
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te), sendo que o quartzo e o quartzito também aparecem como base para o
lascamento e o arenito silicificado somente está presente em 37, 5 % nas
lascas sem retoque.

O quartzo surge de forma bastante clara e pontual: nos percutores
(23,5 %), em alguns seixos classificados como Peças Preparatórias e no
chopping-tool (100 %).

O basalto, por sua vez, verificado em grande quantidade nos blo-
cos e reservas de matéria-prima, foi identificado junto às lâminas de ma-
chado polidas (75 %), mãos-de-pilão (85 %), almofarizes (100 %) e frag-
mentos de líticos polidos sem identificação de forma (70 %). O arenito
surge, em segundo lugar, nos fragmentos e nas lâminas de machado. Além
disso, sua utilização é considerável junto as Peças Utilizadas: bigorna (66,6
%), polidor (25 %) e batedor (50 %) - sendo que os outros 50 % de batedo-
res, foram confeccionados de quartzito, que também atinge a porcenta-
gem de 50 % junto aos polidores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Torna-se claro que na indústria lítica de Água Limpa as rochas silicosas
foram mais aproveitadas. Presentes nos derrames basálticos da Formação
Adamantina (Ka), junto aos arenitos de granulação fina e média e forma-
das em decorrência de processos sedimentares de origem química, em
alguns casos, seu grau de dureza, sua compactação e granulação muito
fina, oferecem ótimos resultados para o lascamento. Abundante e apropri-
ada, se revelou a rocha mais interessante arqueologiacamente, mesmo
porque sua procura não demandava muito tempo.

O arenito, como observado, não foi identificado em quantidade ex-
pressiva, mesmo sendo citado por Mezallira (1974), como sendo uma das
rochas encontradas em poços, com várias profundidades, no município de
Monte Alto. Na geologia do Estado de São Paulo, o arenito de granulação
fina e muito fina é predominantes nos depósitos fluviais da Formação
Adamantina (Ka), mas, sua utilização para o lascamento não foi aproveita-
da em detrimento do silexito, do quarzto e do quartzito, presentes nas
lascas, raspadores, furadores, facas e resíduos encontrados no Sítio. O
arenito silicificado, muito fragmentado nos chapadões de 540 a 560 m e
em decomposição nos solos, também não foi utilizado para o lascamento e
assim como o arenito não são significativos no caso das Peças Preparatóri-
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as. Aparentemente são rochas que só foram utilizadas em casos onde não
existia uma preocupação excessiva com o acabamento do artefato, servin-
do para peças mais rústicas.

A presença de Rochas Ígneas também é recorrente na literatura
sobre a composição mineralógica formadora no município. Nas pesquisas
desenvolvidas por Mezallira (1974) e Del Grossi (1982) o basalto está pre-
sente na superfície e em cascalheiras por toda região do Planalto de Mon-
te Alto. Sua dureza e compactação, proporcionada pela granulação fina,
pode oferecer vantagens e em Água Limpa, está relacionado à presença de
artefatos polidos, como lâminas de machado, mãos-de-pilão, almofarizes e
fragmentos de instrumentos reutilizados e sem identificação de forma.

Quartzo e quartzito aparecem como matéria-prima secundária. Ape-
sar disso, revelaram sua utilidade e acessibilidade aos mais diversos tipos
líticos identificados – lascas, batedores, polidores, instrumentos de dupla
função e fragmentos de líticos polidos, além de estarem representados nas
Peças Preparatórias: blocos, núcleos e percutores.

Os resultados foram extremamente importantes na caracterização
da indústria lítica em questão. Só a partir deste trabalho foi possível com-
preender a necessidade do conhecimento global que envolve etapas e esco-
lhas, unindo conhecimento técnico e necessidade prática. Desta forma foi
possível criar laços de inter-relação entre os vestígios, vistos como repre-
sentações de uma mesma vivência. Os locais de captação de recursos na-
turais, com base nos vestígios líticos, cerâmicos e faunísticos de Água Limpa,
eram naturalmente distintos em alguns momentos, mas compartilhados
para que as necessidades fossem supridas. Os recursos litológicos foram
explorados e aproveitados de acordo com a especificidade das matérias-pri-
mas, delimitando, com certa clareza, quais as rochas e minerais que deveri-
am ser utilizadas para cada instrumento confeccionado. Por outro lado, as
Peças Preparatórias, principalmente os blocos, demonstram uma tendência
para o aproveitamento dos recursos globais, ou como reserva de matéria-
prima ou como experimentação prática.
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